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O ano de 2011 é um marco para quatro grandes organizações não 
governamentais que comemoram o amadurecimento de suas trajetórias em 
aniversários “redondos”. O WWF Internacional faz 50 anos, o Greenpeace 

Internacional e a Amigos da Terra comemoram 40 e a SOS Mata Atlântica, 25. 
Um histórico mais longo significa acúmulo de vitórias, responsabilidades e maior 
visibilidade. O Greenpeace, por exemplo, nasceu da ação de um grupo de 12 
ecologistas (foto), considerados na época malucos e idealistas e, hoje, agrega mais 
de 3 milhões de colaboradores pelo mundo.

São histórias que acompanharam a consolidação da democracia no Brasil e da 
pauta da sustentabilidade nas agendas internacionais (principalmente depois da 
Eco 92) e o surgimento de milhares de outras ONGs dos mais variados interesses.

Página22 propôs-se a descobrir o que está por trás das lutas dessas ONGs, 
o que mudou nesse tempo e os novos desafios. Para Belloyanis Monteiro, 
coordenador de voluntariado da SOS Mata Atlântica, o maior ganho foi a 
aproximação do movimento social com o ecológico. Prova disso é a frequência do 
termo “socioambiental” entre os ongueiros. 

Ao mesmo tempo, diz Monteiro, as organizações estão mais desarticuladas 
devido a seus interesses pontuais, como a luta pelo mar, pelo fim da energia 
nuclear ou espécies de animais. Faltaria uma maior aproximação entre elas por 

PRATA DA CASA

Movimentos de longa data

CHOQUE DE REALIDADE
Al Gore não se cansa 

de pregar sobre os males 

do aquecimento global. Seu 

novo projeto, o “24 horas 

de Realidade”, aconteceu 

em setembro quando vídeos 

produzidos em 24 países 

foram transmitidos no site 

climaterealityproject.org,  

durante um dia inteiro. Por 

meio de imagens, gráficos e 

debates, representantes de cada 

nação abordaram os impactos 

que o aumento da temperatura 

da Terra está causando em 

cada localidade. Também 

deram exemplos de boas ações 

voltadas para minimizar o 

aquecimento, como forma de 

inspirar novas mobilizações. 

Mais de 8,6 milhões de pessoas 

acompanharam as apresentações. 

Para continuar disseminando 

as informações, o site permite 

contatar articuladores dos países 

participantes e organizar palestras 

VALE O CLICK

EX-EX-CARNÍVORO
Como todo “ex”, Rhys Southan guarda frustrações dos 

nove anos em que seguiu a dieta vegana. Em seu polêmico 

blog “Let them eat meat”, entrevista tanto ex-veganos 

quanto atuais militantes da dieta e escreve textos cheios de 

argumentos. Assim, consegue explorar o veganismo, suas 

éticas, tabus e, principalmente, os problemas de saúde 

que podem ser desencadeados. Ele voltou a comer carnes 

e laticínios porque, depois de todo o esforço para respeitar 

os animais, deu-se conta de que estava fraco e doente.  

(letthemeatmeat.com)

NATUREZA ON-LINE
A nova versão da Enciclopédia da Vida (EOL, em inglês) 

catalogou dados de 700 mil espécies da natureza, que 

estão disponíveis em eol.org. Isso significa um terço das 

espécies conhecidas pela ciência em vídeos, fotos, sons 

e informações que satisfazem os interesses tanto de 

estudantes quanto de cientistas. Os internautas podem criar 

comunidades para compartilhamento de dados, mas tudo o 

que é postado lá passa pela certificação de pesquisadores e 

ganha um selo de garantia de veracidade.

COLETIVOS SIEMENS
A empresa de eletrônicos Siemens criou duas 

comunidades para agregar especialistas em sustentabilidade 

e promover a difusão de informação: o Sustainable Cities 

Collective – para profissionais de planejamento urbano, 

cidades sustentáveis e economia verde – e o The Energy 

Collective, voltado para o desenvolvimento de energias 

renováveis. As comunidades são abastecidas com artigos, 

notícias e discussões dos próprios membros. Acesse em 

theenergycollective.com e sustainablecitiescollective.com

POR THAÍS HERRERO

e debates locais usando os vídeos 

e debates gravados.

DONOS DO MUNDO
O que você faria se 

governasse o mundo? A pergunta 

parece uma brincadeira,  

mas, se você respondê-la na 

página do If we ran the world, 

descobrirá que há muitas  

pessoas com os mesmos desejos 

– muitas delas colocando (ou 

pelo menos tentando colocar) 

a ideia em prática. O site 

ifwerantheworld.com tem como 

objetivo levar ao mundo real 

as boas intenções que, muitas  

vezes, ficam só no plano do 

imaginário. Vale tudo, de 

ambientalismo à educação e até 

a adoção de animais de rua. Um 

exemplo: se, no comando do 

planeta, sua meta é mobilizar 

mais jovens a fazer trabalho 

voluntário, o site vai apresentar 

um projeto de plataforma  

on-line no qual as pessoas se 

cadastram e apresentam seus 

interesses para descobrir 

oportunidades. Em contato com 

as “microações”, você se  

articula, promove ou faz doações.

uma causa maior. Já para Fernando 
Campos Costa, vice-presidente do 
Núcleo Amigos da Terra, é preciso 
tomar cuidado com o “ambientalismo 
de mercado” que quer se apropriar 
da sensibilidade da sociedade 
na causa verde sem ter ações 
efetivas. Leia a reportagem completa 
acompanhada de uma galeria de 
fotos históricas das organizações em 
fgv.br/ces/pagina22.
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POR ANA CRISTINA D’ANGELO (ANA@PAGINA22.COM.BR)

Nascido em 1926, Miles Dewey Davis Jr. revolucionou o jazz, refinando as diversas etapas 
de transformação do gênero ao longo da segunda metade do século. Morreu envolto na 
lenda que ele próprio construiu e alimentou há exatos 20 anos. Concebida pela Cité de la 

Musique de Paris, e organizada com o apoio da família e dos gestores da obra do artista, a exposição 
Queremos Miles – Miles Davis, lenda do jazz traça o percurso desde a cidade de sua infância, East 
St. Louis, Illinois, até os últimos anos, com fama planetária. 

A superprodução é dividida em oito sequências temáticas, com documentos, objetos e os 
deliciosos flagrantes em estúdio – com Herbie Hancock, Charlie Parker, John Coltrane e Wayne 
Shorter, entre outros. Um sistema cenográfico original permite a fruição da música de Miles Davis 
em suas diversas fases. Em seis instalações batizadas de surdinas, você pode sentar-se e apreciar a 
beleza e a loucura da lenda.

BANDÃO PARA TODOS 
Misture ar livre, 

despretensão, sábado de manhã, 
empenho, satisfação, Pedra 
da Gávea e música. Aí está o 
Bandão da Escola Portátil de 
Música, no Rio de Janeiro. Um 
ensaio aberto que se tornou 
o melhor programa grátis do 
sábado depois de um boca a 
boca charmoso. O evento se dá 
em um palco natural, na encosta 
da Pedra da Gávea, dentro da 
Universidade Federal do Rio. 
Comparece quem quer, entre 
os alunos da Escola, que ali 
executam clássicos da música 
brasileira. O grupo é curioso, 
muitas faixas etárias, formações 

O fotógrafo de natureza Fabio Colombini, 46, recebeu o Prêmio Verde das Américas 2011 
por sua contribuição ao desenvolvimento e a preservação ambiental. Esta é a primeira vez 
que um fotógrafo recebe o prêmio, com foco na educação, arte e cultura. 

“A fotografia de natureza é um trabalho que exige muitos esforços e nasce do amor pela 
natureza. E quem vê uma imagem dessas – rápida na comunicação – desenvolve esse amor 
também, o que é fundamental para mudança de pensamento e base de qualquer movimento 
de preservação”, diz Colombini, com 25 anos dedicados ao trabalho. Suas fotos ilustram mais 
de 3.500 livros, calendários, guias, revistas nacionais e estrangeiras, além de constarem dos 
acervos do Instituto Moreira Salles e do Instituto Itaú Cultural.

Queremos Miles

Prêmio Verde para a fotografia

A exposição em homenagem a Miles Davis chega ao Sesc Pinheiros, em São Paulo, a partir de 19 
de outubro. Página22 esteve, antes, no Centro Cultural Banco do Brasil carioca para conferir a mostra 
internacional que reconstitui a trajetória do artista em música e imagens. 

distintas, em comum a paixão 
pela música, algumas vezes 
exercitada já na terceira idade. 

A Escola Portátil foi criada 
em 2000 com cerca de 50 
alunos na Sala Funarte, e 
agora são mil alunos de flauta, 
clarinete, saxofone, trompete, 
violão, cavaquinho e vários  
outros instrumentos, além 
de teoria musical, harmonia, 
arranjo, uma oferta para 
democratizar o ensino da 
música. O custo é subsidiado 
pela UniRio, há bolsas integrais e 
as inscrições são abertas sempre 
em dezembro para o ano letivo 
seguinte. O ensaio do Bandão é 
livre e irrestrito. 

FLAGRANTES DO TEMPO
O livro Flagrantes do 

Tempo – Poema-reportagem na 
Pauliceia, de Luciana Tonelli, traz 
andanças por São Paulo dessa 
mineira que viu “atrás do morro” 
e nos conta em fôlego potente e 
rebelde suas impressões sobre 
a falta de tempo, nosso drama 
diário primordial, e a lógica do 
modus operandi pós-moderno, 
da qual a capital paulista é ícone. 

Seus apontamentos no 
Metrô são pílulas críticas e bem-
humoradas dos dispositivos tão 
inerentes a cada um que um 
respiro fora do esquema já soa 
alívio. As personagens femininas 
no limite da lucidez/loucura 

recebem uma homenagem 
vigorosa. Os poemanifestos  
são uma beleza, dá vontade  
de pregar na parede de casa 
como um lembrete do que  
vale a pena.

O projeto do livro nasceu 
do seu mal-estar com os ritmos 
do mundo, conta Luciana na 
apresentação. “Os poemas 
nascem na dureza do kronos 
que estamos mergulhados 
em contraposição ao tempo 
kairos, da fruição e da 
viagem.” Mais informações 
em editorapeiropolis.com.br 
(leia sobre kronos e kairos na 
reportagem “Ser de Fronteira”, 
edição 38)


